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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
aborda alguns limites, desafios e potencialidades na formação profissional no 
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RESUMO: A precocidade no início da vida sexual 
e a baixa adesão aos métodos contraceptivos 
são fatores que impactam diretamente na 
alta vulnerabilidade de adolescentes, no que 
tange problemas de esfera sexual/reprodutiva. 
Dentre os quais, podemos citar a infecção 
pelo papilomavírus humano (HPV), agravo 
extremamente prevalente e intimamente 
associado ao desenvolvimento do câncer do 
colo de útero. Diante desse contexto, propõe-
se descrever as alterações citopatológicas e o 
perfil epidemiológico dos casos de infecções 
pelo HPV em adolescentes cearenses. Trata-se 
de um estudo epidemiológico, de abordagem 
descritiva, com natureza quantitativa dos 
casos de atipias citopatológicas relacionadas à 
infecção pelo agente supracitado, encontradas 
em adolescentes no estado do Ceará. No 
intervalo de 2013 a 2019 foram realizadas 71.713 
citopatologias cervicais em adolescentes na faixa 
etária compreendida entre 10 e 19 anos. Entre 
a população estudada, constatou-se que 51,6% 
das usuárias nunca realizaram o referido exame 
anteriormente. Em relação ao intervalo entre 
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o exame atual e o anterior, 55% efetuaram a investigação preventiva há um ano. 
Considerando-se os 1.213 resultados com presença de atipia de células escamosas, 
a maior incidência encontrada foram as lesões de baixo grau (HPV ou NIC I). Apesar 
das atipias citológicas encontradas serem, em sua maioria, de baixo grau, ainda 
assim existe o risco de progressão dessas para uma lesão de alto grau e carcinoma 
se não tratadas adequadamente. Com base no exposto, fica evidenciado a exposição 
de mulheres, cada vez mais precoce ao agente patológico, fazendo-se necessário 
investimentos na elaboração de estratégias direcionadas para promoção da saúde e 
educação sexual. 
PALAVRAS-CHAVE: Papillomaviridae, Epidemiologia, Adolescente. 

EPIDEMIOLOGICAL AND CYTOPATHOLOGICAL ASPECTS OF HUMAN 
PAPILLOMAVIRUS (HPV) INFECTIONS IN ADOLESCENTS FROM CEARÁ
ABSTRACT: Early sexual life and low access to contraceptive methods are factors that 
directly influence the high vulnerability of adolescents, regarding sexual/reproductive 
problems. Among them, we can mention human papillomavirus (HPV) infection, an 
extremely prevalent disease and closely associated with the development of cervical 
cancer. In this context, it is proposed to describe the cytopathological alterations and 
the epidemiological profile of cases of HPV infections in adolescents from Ceará. 
This is an epidemiological study, with a descriptive approach, with a quantitative 
nature of cases of cytopathological atypia related to infection by the aforementioned 
agent, found in adolescents in the state of Ceará. In the period from 2013 to 2019, 
71,713 cervical cytopathologies were performed in adolescents aged between 10 and 
19 years. Among the population studied, 51.6% of the users had never previously 
undergone this examination. Regarding the interval between the current and previous 
examinations, 55% carried out the preventive investigation a year before. Considering 
the 1,213 results with the presence of squamous cell atypia, the highest incidence 
found were low-grade lesions (HPV or CIN I). Although the cytological atypia types 
found are mostly low-grade, there is still a risk of their progression to a high-grade 
lesion and carcinoma if not properly treated. Based on the above, there becomes 
evident the increasingly early women’s exposure to the pathological agent, requiring 
investments in the elaboration of strategies aimed at health promotion and sexual 
education.
KEYWORDS: Papillomaviridae, Epidemiology, Adolescent. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV) constitui a infecção 

sexualmente transmissível de maior incidência a nível mundial. Estima-se que 
entre a população sexualmente ativa 80% já entraram em contato com o agente 
viral em algum momento. Estudos evidenciam que o primeiro pico de incidência 
ocorre aproximadamente na segunda década de vida, período relacionado ao início 
das práticas sexuais. O segundo pico acontece por volta da quinta e sexta década 
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vital, podendo aquele ser explicado por uma nova exposição, perda da imunidade 
adquirida ou imunossenescência (BRUNI et al., 2019). 

	 Considera-se as infecções pelo Papilomavírus humano como um problema 
de saúde pública, principalmente por sua estreita relação com o desenvolvimento 
do câncer do colo do útero, que apesar dos programas de rastreamento, continuam 
acometendo várias mulheres, inclusive adolescentes, que correspondem à população 
de alta vulnerabilidade para esse agravo, justificada pelo início da atividade sexual 
precoce e baixa adesão aos métodos contraceptivos de barreira (ELEUTÉRIO et al., 
2013; CARDIAL et al., 2019).  

Corroborando com a proposta de prevenção de infecções pelo HPV, o 
Ministério da Saúde em 2014 incluiu no Calendário Nacional de Imunização a 
vacina quadrivalente papilomavírus humano 6, 11, 16 e 18 (recombinante), fornecida 
gratuitamente para adolescentes do sexo feminino de 09 a 14 anos e do sexo 
masculino de 11 a 14 anos. Ratifica-se que a vacina não é medida terapêutica, 
ou seja, não apresenta eficácia contra infecções ou lesões já existentes (BRASIL, 
2018).

	 Contribuir para a qualidade de vida da população, estabelecer ações 
básicas de prevenção e controle dos fatores predisponentes, reformulação de 
políticas de proteção à saúde da mulher e a melhora educacional são propostas 
necessárias para a prevenção e erradicação da infecção pelo HPV e/ou câncer do 
colo do útero (RAASCH, 2019).

A partir do exposto, torna-se evidente que ao compreender a realidade 
epidemiológica e achados citopatológicos que envolvem a população de 
adolescentes, permeia-se a garantia do direcionamento das ações, tendo em vista 
que, a partir dessa análise, é possível reconhecer fragilidades e potencialidades.

Diante da relevância de uma compreensão mais abrangente dos dados 
quantitativos somada à carência de análise recente de dados disponibilizados 
pelo Sistema de Informação do Sistema Único de Saúde (DATASUS), este estudo 
propicia significativas contribuições no âmbito individual e coletivo, uma vez que a 
exposição de dados consistentes podem subsidiar intervenções de enfermagem na 
comunidade direcionadas para redução do agravo. 

Nessa perspectiva, o estudo, por sua vez, objetiva caracterizar as alterações 
citopatológicas e o perfil epidemiológico de adolescentes com infecção pelo 
Papilomavírus humano no estado do Ceará. 

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo epidemiológico de abordagem descritiva, com 

natureza quantitativa das séries temporais da ocorrência e distribuição de casos 
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de infecções pelo HPV. Este tipo de estudo descreve a caracterização de aspectos 
semiológicos, etiológicos, fisiopatológicos e epidemiológicos de uma determinada 
doença ou agravo à saúde, de modo a estudar sua distribuição no tempo, espaço e 
nas peculiaridades individuais (GIL, 2008).

As fontes de dados utilizadas  foi: Sistema de Informação do Câncer do 
Colo do Útero (SISCOLO), plataforma web que integra o Sistema de Informação 
do Câncer (SISCAN), disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico http://www.datasus.gov.br, que 
foi acessado no período de julho a agosto de 2020. 

Tendo em vista que a Organização Mundial de Saúde (OMS) classifica a 
adolescência pessoas com a faixa etária de 10 a 19 anos, considerou-se como 
população do estudo 1.213 adolescentes que se enquadraram nessa delimitação e 
realizaram o exame citopatológico no período de 2013 a 2019 no Estado do Ceará, 
nos quais foram encontrados achados de atipias celulares. 

As variáveis selecionadas foram: faixa etária, escolaridade, citologia anterior, 
período preventivo, atipia de células escamosas e motivo do exame. Assim, pautando-
se em Gil (2008), foram estudadas as relações entre as variáveis delimitadas e, a 
partir da análise criteriosa dos fatos, correlacionou-as aos fenômenos sem quaisquer 
manipulações dos pesquisadores. 

A análise dos dados foi feita por meio de estatística de frequência simples, 
sendo os resultados distribuídos em gráficos e tabelas, contemplando as variáveis 
supracitadas.

Por se tratar de um estudo envolvendo apenas dados de domínio público, a 
partir dos quais não são possíveis identificar seus participantes, dispensa-se sua 
apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, conforme disposto § único, art. 1º da 
Resolução nº 510/2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para execução do estudo foram considerados dados referentes ao período, 

disponibilizados na base utilizada. Assim, no intervalo compreendido entre 2013 
e 2019, foram realizados, no estado do Ceará, 71.713 exames citopatológicos 
cervicais em adolescentes de 10 a 19 anos. Destes, 69.560 (97%) apresentaram 
alterações no estudo do material coletado, não limitando-se a infecções pelo HPV. 
Embora existam estratégias e iniciativas voltadas à saúde da mulher, facilidade 
de acesso e gratuidade na realização do papanicolau, o grupo ainda é altamente 
vulnerável às DSTs e ao câncer de colo do útero (BRASIL, 2013).

Uma vez que a proposta do estudo se restringe à análise de dados 
relacionados a infecções por HPV, foi-se considerado os 1.213 resultados com 

http://www.datasus.gov.br
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presença de atipia de células escamosas, sendo a maior incidência caracterizada 
como lesão de baixo grau (HPV e/ou NIC I), conforme demonstrado na Tabela 1. Tal 
incidência corrobora com o que aponta as evidências científicas em torno da faixa 
etária, caracterizadas principalmente por esta ser marcada pelo início de vida sexual 
recente, baixa adesão ao preservativo e pouco tempo de exposição ao agente 
(CARDIAL et al., 2019). 

Macedo et al (2015) aponta que a carência de informações e conceitos 
equivocados constituem aspectos sociais associados à transmissibilidade da 
patologia. A ausência de informação e de medidas de prevenção corroboram 
para a disseminação do vírus entre os adolescentes, aumentando o número de 
contaminados, tornando-se um problema de saúde pública. 

Tabela 1 - Distribuição das características citopatológicas. Ceará, 2013 a 2019.

Fonte: Elaborada pelo autor a partir dos dados do SISCOLO, 2020.

Entre os resultados acima listados, 1.146 (94,5%) dos achados foram 
constatados em adolescentes na faixa etária de 15 a 19 anos, enquanto os demais 
67 (5,5%) foram compreendidos na fase inicial da adolescência (10 a 14 anos). O 
fato justifica-se pela precocidade do início da vida sexual, somado à carência de 
conhecimento dessa população acerca das ISTs e Câncer do colo do útero, bem 
como a baixa adesão da proposta de vacinação. A pouca abordagem do tema em 
todos os âmbitos em que o adolescente está inserido, leva a necessidade de se 
incorporar  programas de educação sexual. É primordial reconhecer e enfrentar o 
problema com objetividade, com propostas livres de preconceito e considerando as 
jovens como agentes multiplicadores da ação educativa (ROQUE; 2016). 

Nessa conjuntura de prevenção, reitera-se que a vacinação deve estar 
acompanhada de esclarecimentos adequados, com base no potencial cognitivo 
individual, sobre fatores relacionados à promoção da saúde e a magnitude que 
envolve o câncer do colo de útero (CRUZ, 2019). 

Averiguou-se falha na tabulação de dados, pelo sistema, no que se refere 
à escolaridade da população, uma vez que não estão disponíveis todas as 
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categorias educacionais, limitando a fidedignidade na análise. Nesse sentido, 
torna-se necessário que os profissionais responsáveis pelo preenchimento dos 
dados atentem para a qualidade dos registros, uma vez que dados concernentes ao 
perfil socioeconômico são de extrema relevância para o planejamento das ações, 
estratégias e recursos que proporcionem resultados satisfatórios (GASPAR, 2015)

Quanto à realização de exame citológico anterior, percebe-se que 626 
adolescentes (51,6%) não o realizou anteriormente, enquanto 444 (36,6%) desses 
já o fez ao menos uma vez na história pregressa. Roque (2016) aponta que a 
dificuldade de acesso ao serviço de saúde e sentimentos como: medo, vergonha 
e desconforto são fatores relacionados à baixa adesão na realização do exame.  A 
população de 143 (11,8%) jovens são aquelas cujo registro não está em prontuário 
sobre exames anteriores ou ainda não souberam informar, novamente salienta-se a 
necessidade de otimizar os registros inseridos na base de dados.

Considerando-se o motivo relacionado à realização do exame, conta-se 
que 1.174 (96,7%) foram justificados como medidas de rastreamento, enquanto 26 
(2,3%) são de repetição por alteração em exame prévio (ASCUS/Baixo Grau) e 13 
(1%) para seguimento. 

No Gráfico1 é exposto a distribuição de exames conforme seu intervalo. 
Assim, percebe-se que 55% das usuárias realizaram o exame preventivo há um 
ano. Conforme exposição da Tabela, 1, 94,5% dos resultados apontaram alterações 
compatíveis com HPV e NIC I, fato este que justificaria a repetição da investigação 
citológica em um período de seis meses, porém os dados demonstram que a maioria 
dessas não seguiram as recomendações expostas pelo Ministério da Saúde.

Os estigmas que envolvem a saúde sexual de adolescentes, somados à falta 
de conhecimento sobre a importância do exame Papanicolau e sua periodicidade 
demostram a insuficiência da prática no autocuidado em relação à vida sexual 
dessas jovens. (ROQUE; 2016). 

Gráfico 1: Distribuição do período de realização de exame preventivo em adolescentes 
cearenses. Ceará 2013-2019.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do SISCAN, 2020.
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4 | 	CONCLUSÃO
A partir da análise dos dados do SISCOLO, fica evidenciado a exposição 

cada vez mais precoce de adolescentes ao papilomavírus humanos, estando essas 
infecções ligadas ao desencadeamento de lesões em todas as suas categorias de 
estadiamento. 

Destaca-se ainda a vacinação como um grande avanço científico e forte aliado 
na prevenção do HPV e consequentemente do câncer do colo de útero. Porém, 
sem o conhecimento adequado, a adesão à vacinação torna-se comprometida e 
informações distorcidas sobre a temática tendem a ser propagadas.   

Desse modo, faz-se necessário investimentos na educação sexual, envolvendo 
as instituições de ensino e saúde, a partir de propostas com enfoque adequado 
e linguagem apropriada, que exponham os riscos e implicações da infecção pelo 
agente viral, resultando em avanços quanto à utilização de preservativos, realização 
do exame, conforme estabelecido pelo Ministério da Saúde,  e adesão vacinal. 
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